Código da disciplina: PGL510134 - Movimento das ficções 

Nome específico da disciplina: A obra e o silêncio: palavra literária vs prosa do mundo 

Em época de palavreares tendenciosos, pautados em um palpável desconforto para com o ato da escuta, em campo político mas não só, pretende-se pensar a literatura como espaço de contestação das retóricas da verdade e de contraposição ao barulho desconexo do mundo. A partir do axioma linguagem-negatividade e da irredutibilidade do ficcional ao regime da mimese, o objetivo do curso é propor leituras, dentro de um variado corpus literário (Walser, Kristof, Manganelli, Sebald, Vila-Matas), que problematizam e colocam em cena esses limites/limiares. A articulação teórica iniciar-se-á no peculiar lampejo de um diálogo pouco manifesto entre o pensamento de Barthes (conceitos como “inexprimir o exprimível” e “rumor da língua”) e Blanchot (a utopia do “falar sem palavras” e do “murmúrio sem limites”) acerca da obra e do silêncio. 

Dia/horário (em ordem de preferência): 6a feira de manhã; 4a feira à tarde; 6a feira à tarde.
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Os textos literários e outros textos críticos serão indicados no início do curso.
